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ALERTA

Pouco mais de 15 
dias depois da divulga-
ção do primeiro óbito 
em possível decorrên-
cia da dengue em Tan-
gará da Serra, a Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
por meio da Vigilância 
Epidemiológica, confir-
mou a suspeita, ates-
tando assim a primeira 
morte pela doença no 
município em 2016. O 
último registro de mor-
te por dengue foi em 
2013.

A informação foi re-
passada no 3º Boletim 
Epidemiológico Den-
gue, Zika e Chikun-
gunya 2016, divulgado 
a imprensa no final da 
tarde da última quarta-
feira, 16 de março. Nes-
te informe, a coordena-
dora do setor Juliana 
Herrero destaca ainda 
que foram notificados 
177 casos suspeitos de 
Dengue em residentes 
de Tangará da Serra, 
sendo 162 confirmados 
e 15 descartados, além 
do óbito confirmado. 
As informações são re-

ferentes ao dia 1º de 
janeiro a 15 de março 
deste ano.

Já em relação aos 
casos de Zika, foram 
registrado 1183 notifi-
cações de suspeito da 
doença, sendo dessas 
14 gestantes confirma-
das por meio de exame 
laboratorial, 1163 con-
firmados por vínculo 
clínico-epidemiológico 
e seis casos descartados 
por exame laboratorial. 
“A primeira notificação 
de suspeito de Chikun-
gunya foi feita em feve-
reiro de 2016 e confir-
mada por laboratório, 
porém é um caso im-
portado do nordeste”, 
acrescenta Herrero. 

RELEMBRE O CASO  
A informação do pri-
meiro óbito suspeito em 
decorrência da dengue 
foi repassada a impren-
sa no dia 7 de março. 
Naquele dia, a coorde-
nadora da Vigilância 
Epidemiológica, acom-
panhada pelo diretor 
do Hospital Municipal, 
Danilo Giroto e pelo 
Clínico Geral Eli Am-
brósio do Nascimento 
informaram que trata-
va-se de uma mulher, 

de 49 anos, moradora 
do Jardim dos Ipês, que 
veio a óbito no dia 3 de 
março. 

Na ocasião, o médico 
Eli Ambrósio explicou 
que os primeiros sinto-
mas na paciente foram 

identificados no dia 24 
de fevereiro. “Mas sin-
tomas bastante inespe-
cíficos. No dia 29 ela foi 
colocada em observação 
no Hospital e internada. 
Com 12 horas após a in-
ternação identificado 

o desenvolvimento do 
Guillan Barré (...) e logo 
em seguida, questão de 
duas horas, encaminha-
da para a Unidade de 
Terapia Intensiva, onde 
passou a receber todo o 
tratamento direciona-

do”, contou, durante a 
coletiva. Porém, mesmo 
recebendo todo o trata-
mento necessário, a pa-
ciente morreu nove dias 
depois de ter procurado 
atendimento no Hospi-
tal Municipal.
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Saúde confirma a primeira morte 
por dengue em Tangará da Serra

A divulgação do primeiro óbito suspeito em decorrência da dengue foi dada por profissionais da saúde de Tangará, durante coletiva à imprensa


